
STF põe em prisão domiciliar 9 empreiteiros da Lava Jato
A 2ª Turma do Supremo Tribunal Federal mandou para prisão domiciliar nove executivos presos em 
novembro na Operação Lava Jato. Em julgamento de habeas corpus do dono da UTC Engenharia, 
Ricardo Pessoa, o ministro Teori Zavascki, relator do caso, defendeu não haver argumentação jurídica 
para mantê-lo preso preventivamente por tanto tempo. A maioria do colegiado concordou. Seu voto 
foi seguido pelos ministros Gilmar Mendes e Dias Toffoli. Celso de Mello e Cármen Lúcia divergiram. 
Depois, Zavascki propôs estender a decisão a outros empreiteiros. Além de Pessoa, vão para prisão 
domiciliar José Aldemário Pinheiro Filho, José Ricardo Nogueira Breghirolli, Mateus Coutinho de Sá 
Oliveira e Agenor Franklin Magalhães Medeiros, da OAS, Sérgio Mendes e João Auler, da Camargo 
Corrêa, Gerson Almada, da Engevix, e Erton Medeiros, da Galvão Engenharia. O ex-diretor de Abaste-
cimento da Petrobras Paulo Roberto Costa afirmou ontem à Justiça Federal que as empreiteiras UTC 
Engenharia e Odebrecht lhe “apresentaram a sistemática de cartel na Petrobras”.

Desemprego sobe; renda tem maior queda em 12 anos
A taxa de desemprego subiu de 5,9% em fevereiro para 6,2% em março - a maior desde maio de 
2011, segundo o IBGE. A renda média real dos trabalhadores caiu 2,8% em relação a fevereiro, a 
maior queda mensal desde janeiro de 2003. Esse resultado é provocado em parte pela inflação, que 
em março registrou a maior alta para o mês desde 1995, mas também é fruto de pagamentos meno-
res. Ontem, a Whirlpool, dona das marcas Brastemp e Consul, informou que demitiu 3 mil funcioná-
rios nos últimos meses por causa da “realidade do mercado brasileiro de eletrodomésticos”.

● Copom decide sobre Selic
O Comitê de Política Monetária (Copom) 
anuncia sua decisão sobre a taxa Selic.

● Contas do Governo Central
O Tesouro Nacional revela, às 8h30, o 
resultado das contas do Governo Central 
de março.

● IGP-M de abril
A Fundação Getulio Vargas (FGV) divulga, 
às 8h, o IGP-M de abril. 

● Fluxo cambial
O Banco Central apresenta, às 12h30, 
dados sobre o fluxo cambial semanal.

● Sondagem Industrial
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
anuncia, às 11h, a Sondagem Industrial 
referente a março.

● Levy na Câmara
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
participa, às 10h, de audiência pública na 
Câmara sobre o ajuste fiscal.

● PIB e juros nos EUA
Os Estados Unidos revelam, às 9h30, a 
estimativa do PIB para o 1º trimestre. Mais 
tarde, às 15h, o Federal Reserve divulga a 
decisão sobre a política monetária.

MANCHETES DO DIA

AGENDA

O Estado de S. Paulo   (SP)

STF põe em prisão domiciliar
9 empreiteiros da Lava Jato

Folha de S.Paulo   (SP)

Supremo tira da cadeia 
empreiteiros da Lava Jato 

Valor Econômico   (SP)

Governo lança nova rodada
de concessões de petróleo

O Globo   (rj)

STF libera empreiteiros e 
muda rumo da Lava-Jato 

The New York Times  (eua)

Juízes divididos argumentam
sobre direito a casamento gay 

The Wall Street Journal  (eua)

Juízes parecem divididos e cautelosos 
em relação a casamento gay

Financial Times  (ru)

Cameron promete banir 
aumentos de impostos até 2020

El País  (eSP)

Ciudadanos descarta pactos de
governo antes de eleições gerais

Correio Braziliense  (DF)

STF solta nove executivos 
presos pela Lava Jato

Zero Hora (rS)

STF manda 9 empreiteiros
para prisão domiciliar

Gazeta do Povo  (Pr)

Confronto entre policiais e servidores
antecede votação da reforma na previdência

Diário Catarinense  (Sc)

Falta de verbas paralisa 
obra na ponte de Laguna

Cunha tenta alterar modo de indicação para o Supremo
A Câmara voltou a discutir proposta que define mandato de 11 anos para 
ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) e retira do presidente da 
República a exclusividade na indicação deles. Sem alarde, o presidente da 
Casa, eduardo cunha (PMDB-RJ), instalou comissão especial para reto-
mar a discussão do tema, parado há 14 anos, e determinou celeridade na 
conclusão dos trabalhos. Deputados consideram que 35 anos (o período 

máximo de um mandato no STF) é muito tempo para um ministro ficar no cargo e a indicação de 
até quatro nomes para o Supremo deve ser feita pela Câmara e pelo Senado, dois para cada.
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Dólar interrompe sequência de baixas e puxa juros
O dólar quebrou ontem uma sequência de cinco baixas consecutivas diante do real, 
contrariando o movimento do câmbio no resto do mundo. O dólar à vista no balcão 
encerrou com alta de 0,72%, na máxima de R$ 2,9400. Pela manhã, chegou a tocar em 
R$ 2,88, quando atraiu compras que diminuíram a baixa inicial. Esse comportamento da 
moeda americana teve influência direta nos juros de prazos intermediário e longo, que 
terminaram em alta, também de olho em movimento similar dos yields dos Treasuries 
americanos. O DI para janeiro de 2021 ficou em 12,61%, ante 12,56% na segunda-fei-
ra. Já as taxas curtas seguiram estacionadas ao redor dos ajustes, com os agentes 
convictos de que o Comitê de Política Monetária (Copom) elevará hoje a Selic em 
0,50 ponto porcentual, para 13,25% ao ano. Na renda variável, a Bovespa recuou em 
boa parte da manhã, passou depois a oscilar ao redor da estabilidade e firmou-se em 
alta do meio da tarde em diante. As ações de Petrobras e do setor bancário foram as 
responsáveis pela melhora da Bolsa brasileira. O Ibovespa subiu 0,50%, aos 55.812,03 
pontos. O ganho das bolsas norte-americanas deu sua contribuição para fortalecer os 
negócios domésticos. Dow Jones avançou 0,40% e S&P 500 subiu 0,28% influenciados 
por balanços positivos de algumas empresas. O Nasdaq, porém, recuou 0,10%.

MERCADO FINANCEIRO

Hidrelétricas perdem julgamento e podem ter prejuízo
A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) rejeitou ontem os argumentos apresentados 
pelas concessionárias das Hidrelétricas de Belo Monte, Jirau e Santo Antônio que tentavam 
justificar os atrasos nas obras. Com isso, as empresas precisarão arcar com os gastos que as 
distribuidoras - com as quais as usinas mantinham contratos assinados - tiveram com a com-
pra de energia no mercado livre. Os cálculos apontam um potencial de prejuízos de até R$ 4,5 
bilhões. As concessionárias pediam isenção da responsabilidade pelos adiamentos nos crono-
gramas dos projetos, sob a justificativa de que não tiveram culpa por uma série de problemas 
ocorridos em seus canteiros de obra, como greves, invasões, atos de vandalismo e demora no 
licenciamento ambiental, entre outras burocracias da própria Aneel. Não convenceram.

Auditoria interna critica controle da Eletrobras 
Os controles da Eletrobras sobre a gestão das Sociedades de Propósito Específico (SPE) em 
que detém participação são incipientes e não asseguram proteção adequada aos investimentos 
realizados pelo grupo nas empresas. A conclusão é de uma auditoria interna encaminhada ao 
conselho de administração, ao presidente da elétrica, José da Costa Carvalho Neto, e à Controla-
doria Geral da União. As SPEs são empresas criadas para tocar empreendimentos, sobretudo con-
cessões de infraestrutura. No setor elétrico, as concessionárias de projetos costumam ser SPEs 
quando atuam em consórcio. Assim, os investidores, estatais ou privados, não comprometem todo 
seu capital. Quando pedem empréstimos, quem se endivida é a SPE, aliviando a conta dos sócios. 

Maior desafio da Petrobras é a dívida, diz Bendine
O presidente da Petrobras, Aldemir Bendine, disse ontem no Senado que 
o principal desafio da companhia é reduzir o seu elevado endividamento. Ele 
informou que a estatal vai divulgar um novo plano de negócios dentro de 40 
dias. “Ainda vamos conviver por um período com um patamar de endivi-
damento que não é salutar e a solução para isso não se dará neste e nem 
no próximo ano”, disse Bendine. No balanço de 2014, divulgado na semana 
passada, a Petrobras registrou que o total de endividamento levará 4,7 anos para ser pago.

Sete Brasil busca sócios na Ásia  
Executivos e acionistas da Sete Brasil, a maior 
parceira da Petrobras no pré-sal, estão em 
Cingapura e seguem para a China em busca de 
sócios e novas fontes de recursos para salvar a 
empresa, destaca a Folha de S.Paulo. De acordo 
com a reportagem, a intenção seria convencer 
os estaleiros asiáticos a colocar dinheiro novo na 
companhia, que está endividada e enfrenta difi-
culdades para conseguir US$ 9 bilhões que es-
perava receber do BNDES. Hoje, os asiáticos são 
parceiros minoritários dos estaleiros brasileiros 
contratados pela Sete para construir as sondas 
de exploração de petróleo para a Petrobras. 

DESTAQUES DA IMPRENSA
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R$ 788,00 
1,32%
1,16%
1,07%

0,1293%
0,9303%

0,50%; vol. R$ 8,212 bi
0,6079%

 0,12633/0,12637
 0,12772/0,12785

0,85%
12,62%

R$ 2,9390/R$ 2,9400
R$ 2,8830/R$ 3,0500
R$ 3,1830/R$ 3,3370
R$ 2,9800/R$ 3,0800

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/abril

IPC-FIPE - 3ª Quad./abril

TR pré (27/04)

TBF (27/04)

Ibovespa (28/04)

Poupança Nova (01/05)

CDB pré 33 dias (28/04)

CDB pré 60 dias (28/04)

CDI acumulado mês (28/04)

CDI anualizado (28/04)

Dólar Comercial (28/04)

Dólar Turismo (28/04)

Euro Turismo (28/04)

Dólar Papel SP (28/04)

Governo federal vai lançar nova 
rodada de concessões de petróleo 
O governo vai lançar oficialmente, na próxima 
semana, a 13ª rodada de concessões de petró-
leo e gás, destaca o jornal Valor Econômico. O 
ministro de Minas e Energia, Eduardo Braga, 
fará o anúncio em uma conferência internacio-
nal em Houston, nos EUA. Paralelamente, um 
ato formal da presidente Dilma Rousseff dará a 
largada à licitação, que, de acordo com a publi-
cação, já foi aprovada pelo Conselho Nacional 
de Política Energética. A expectativa é arreca-
dar até R$ 2,5 bilhões em bônus de assinatura. 
O leilão deve ocorrer em outubro deste ano. 

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Suprema Corte dos Estados Unidos 
se divide sobre casamento gay
A orientação política dos integrantes da Suprema 
Corte dos EUA ficou evidente na audiência 
realizada ontem sobre casamento gay, na qual 
os liberais perguntaram por que o assunto 
não pode ser decidido pelos Estados e os 
progressistas disseram não ver como o eventual 
reconhecimento de uniões entre pessoas do 
mesmo sexo afetará os direitos de casais 
heterossexuais. Os que se opõem argumentam 
que o assunto deve ser deixado para os Estados, 
enquanto os favoráveis sustentam que se trata de 
um direito constitucional fundamental que deve 
ser estendido a todos pela Suprema Corte. 

Cunha acusa funcionários da 
Câmara dos Deputados de fraude
O presidente da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), acusou ontem o departamento de 
tecnologia da informação da Casa de tentar 
incriminá-lo, a partir de uma fraude, na Lava 
Jato. Cunha aparece nos registros oficiais como 
“autor” de um documento que pediu investigação 
parlamentar da empresa Mitsui em 2011. De 
acordo com os registros, o texto foi escrito de 
seu gabinete. Segundo o doleiro Alberto Youssef, 
a investigação teria sido apenas uma forma de 
pressionar a empresa a pagar propina a políticos. 
O diretor da área de informática, Luiz Antonio 
Souza de Eira, foi exonerado ontem. 

Governo recua novamente sobre benefícios trabalhistas
O governo abriu mão ontem de parte da economia que havia previsto com o aperto na concessão de 
benefícios trabalhistas e previdenciários. O novo recuo veio no abrandamento das regras da pensão 
por morte embutidas em uma das medidas provisórias do ajuste fiscal. Apenas uma das alterações 
vai gerar um impacto de R$ 755 milhões em despesas aos cofres públicos neste ano. No projeto, o 
governo propôs uma cota de 50% do valor da pensão ao cônjuge, mais 10% por dependente. O rela-
tório do deputado Carlos Zarattini (PT-SP) exclui essa mudança e retoma a regra original. Antes da 
medida com novas regras, o dependente tinha direito a receber o valor integral da pensão por morte. 

Senado aprova plano de alívio a Estados e municípios
O Senado aprovou ontem uma proposta do senador José Serra (PSDB-SP) que permite a Estados 
e municípios usarem os recursos de depósitos judiciais e administrativos para pagar, por ordem de 
preferência, precatórios judiciais, dívida pública, investimentos e despesas previdenciárias. A estimativa 
é de que R$ 21 bilhões poderão ser injetados nos orçamentos dos governos regionais e, nos anos sub-
sequentes, R$ 1,6 bilhão a cada ano. O alívio vem num momento de grande dificuldade financeira pro-
vocada pela queda de arrecadação e pelo ajuste fiscal. Os senadores rejeitaram a parte do parecer da 
senadora Marta Suplicy, que determinava a imediata entrada em vigor do novo indexador das dívidas.

Marta Suplicy sai do PT com ataques ao partido
Após 33 anos de militância no PT, a senadora e ex-prefeita de São 
Paulo Marta Suplicy oficializou ontem sua saída da legenda com uma 
carta na qual afirma que o partido é reincidente em casos de desvios 
éticos. Ela também se diz constrangida com o “protagonismo” da sigla 
em “um dos maiores escândalos de corrupção que a nação brasileira 
já experimentou”. Horas após o anúncio de desfiliação, o presidente do 
PSB, Carlos Siqueira, disse que Marta será candidata à Prefeitura de São 

Paulo no ano que vem pelo partido, que prepara uma fusão com o PPS. A senadora, que já comandou 
a cidade de 2000 a 2004, ainda não assumiu formalmente a decisão, mas sinalizou que deve assinar 
a ficha de filiação ao novo partido ainda em maio. Assim como o PT, o PSB também está envolvido no 
escândalo investigado pela Operação Lava Jato - o ex-diretor da estatal Paulo Roberto Costa afirma 
que a legenda foi destinatária de R$ 20 milhões em propinas desviadas de contratos da Petrobras.
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Gráfica de campanhas de 2014
fica em endereço desativado
Uma das principais fornecedoras de santi-
nhos para as campanhas eleitorais de 2014 
não tinha estrutura para imprimir o material 
contratado e era paga para intermediar a 
prestação dos serviços, destaca o jornal O 
Globo. De acordo com a reportagem, entre 
as campanhas que pagaram pelos serviços 
da VTPB, em São Paulo, estão a de Dilma 
Rousseff (PT), Aécio Neves (PSDB), José Ser-
ra (PSBD), Arlindo Chinaglia (PT) e Rui Costa 
(PT). A gráfica recebeu das campanhas, no 
total, R$ 27,9 milhões. A maior parte foi paga 
pela coligação de Dilma: R$ 22,9 milhões. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Nepal estima que mortos podem 
chegar a 10 mil e pede ajuda
O governo do Nepal fez ontem um novo pedido 
de ajuda e anunciou que o número de mortos 
no terremoto de 7,9 graus na escala Richter 
que devastou o país aumentou passou de 5 mil 
- estima-se que a tragédia possa ter matado até 
10 mil pessoas. Após três dias, começa a faltar 
água, comida e remédios. Sem saneamento e 
higiene nos acampamentos de desabrigados, 
aumentam os riscos de epidemias. ONGs 
preveem uma crise sanitária causada por 
milhares de pessoas vivendo sob tendas e a 
poucas semanas do início das chuvas torrenciais 
que atingem a região entre junho e setembro.

Militares nigerianos afirmam ter 
resgatado 200 meninas em floresta 
O Exército da Nigéria informou que resga-
tou 200 garotas e 93 mulheres da Floresta 
Sambisa, mas que não se trata das estudantes 
que haviam sido sequestradas há um ano. Os 
militares disseram que agora estão identi-
ficando as vítimas. Mais de 200 estudantes 
foram sequestradas de Chibok, no nordeste 
nigeriano, pelo grupo extremista islâmico Boko 
Haram, em abril de 2014. Os militantes leva-
ram as garotas em caminhões para a Floresta 
Sambisa, e elas estão desaparecidas desde 
então. A floresta é considerada uma das bases 
dos militantes do Boko Haram.
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Após 100 dias, Indonésia executa segundo brasileiro
Oito acusados de narcotráfico, entre eles o brasileiro Rodrigo Muxfeldt Gularte, de 42 anos, 
foram fuzilados às 14h35 de ontem, após falharem todas as petições internacionais de 
clemência. Foi a segunda execução em Nusakambangan de um brasileiro em três meses, 
e o governo Dilma Rousseff anunciou que estuda medidas contra a Indonésia, ao mesmo 
tempo que defenderá uma moratória mundial contra a pena - embora não haja mais brasi-
leiros ameaçados de execução. As relações entre os dois países já se tornaram só protoco-
lares. Após a execução do primeiro brasileiro, Marco Archer Cardoso Moreira, de 53 anos, 
em 17 de janeiro, Dilma chamou o embaixador brasileiro para consulta. Posteriormente, o 
representante foi removido do país e não foi indicado substituto. Em fevereiro, a presidente 
recusou as credenciais do indonésio Toto Riyanto e ele precisou voltar a Jacarta.
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Haddad vai à Justiça contra cobrança por sacolinha
O prefeito de São Paulo, Fernando Haddad (PT), entrou ontem com 
ação na Justiça para barrar a cobrança pelas novas sacolas plásticas 
feita pelos supermercados. A ação civil pública foi protocolada no co-
meço da noite na Vara da Fazenda Pública, na Justiça Estadual, e tem 
objetivo similar ao pedido da SOS Consumidor, que recorreu judicial-
mente contra a cobrança, mas teve a liminar negada na semana passa-
da. Para a Prefeitura, a venda das sacolinhas plásticas “é um empecilho 
para o sucesso de qualquer programa de reciclagem”.

GeraleSpOrTeS

Nível do Cantareira volta a cair, mas Alckmin garante água
Após uma recuperação no fim do verão, o nível do Sistema Cantareira caiu ontem pela primeira 
vez em 85 dias, segundo boletim da Sabesp. Mesmo com a perspectiva de que o manancial 
inicie agora uma nova trajetória de queda no período seco, que vai até setembro, o governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) disse ontem a empresários que “não vai faltar água” neste ano. Segun-
do a Sabesp, o Cantareira chegou ontem a 20% da capacidade, considerando as duas cotas do 
volume morto. A redução registrada foi de 0,1 ponto percentual em relação à segunda-feira.

DeSTaQueS Da iMprenSa

Fies terá menos de 500 mil 
adesões, segundo faculdades
O jornal O Globo destaca que o Finan-
ciamento Estudantil (Fies), do Ministério 
da Educação, chega a seu último dia de 
inscrição com um número de contratos 
fechados muito aquém do esperado. 
Segundo a Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino Superior, o 
número de adesões será inferior a 500 
mil. No mesmo período do ano passado, 
o número chegou a 730 mil. Muitos es-
tudantes interessados ainda encontram 
problemas para obter o financiamento.

Trio do Barcelona chega a 102 gols
Três craques sul-americanos escreveram ontem 
mais uma página especial na vitoriosa história do 
Barcelona. Com os gols que marcaram na goleada 
por 6 a 0 sobre o Getafe no Camp Nou, Suárez, 
Messi e Neymar passam a ser o trio de ataque 
mais goleador do clube em uma temporada, com 
102 gols. A marca anterior era do ataque formado 
por Messi, Eto’o e Thierry Henry, que marcou 100 
gols na temporada 2008/2009. O meia Xavi foi o 
único “intruso” na festa de ontem. Messi marcou 
dois, Suárez também fez dois e Neymar balançou 
a rede uma vez. Na temporada, o argentino tem 
49, o brasileiro anotou 32 e o uruguaio (que só 
começou a jogar em outubro) já tem 21.

CBF registra faturamento recorde
Os clubes brasileiros continuam encrencados com 
suas finanças e no geral convivem com dívidas 
altíssimas. Já a entidade que os abriga, a CBF, 
não tem esse tipo de problema. Ao contrário, 
fatura cada vez mais. Em 2014, por exemplo, teve 
receita recorde de R$ 519,1 milhões, ante R$ 436,5 
milhões no ano anterior. Nos últimos cinco anos, 
a receita praticamente dobrou. Já o lucro líquido 
no ano passado foi de R$ 51 milhões, inferior aos 
R$ 55,6 registrados em 2013 - a queda deve-se ao 
aumento das despesas operacionais. 

Antônio Abujamra morre aos 82
O ator e diretor teatral Antônio Abujamra 
morreu ontem pela manhã, aos 82 anos, em 
sua casa em São Paulo. Ele teve um enfarto 
enquanto dormia e, segundo a família, 
estava bem de saúde na segunda-feira à 
noite. Embora fosse de Ourinhos, no interior 
de São Paulo, Abujamra começou a carreira 
no Teatro Universitário de Porto Alegre. Dos 
seus muitos personagens no teatro, cinema 
e TV, talvez seja o bruxo Ravengar, na 
novela Que Rei Sou Eu?, de Cassiano Gabus 
Mendes, o mais celebrado. Nos últimos 14 
anos, o ator apresentou o programa Provo-
cações, da TV Cultura.

Palmeiras prepara ‘fan fest’ no Allianz
Os 1.350 ingressos colocados 
à disposição para a final do 
Paulistão, domingo, na Vila 
Belmiro, são insuficientes para 
a torcida palmeirense. Por isso, 
a diretoria alviverde vai abrir 
o Allianz Parque e receber a 

torcida durante o jogo. Será uma espécie de “fan 
fest”, como as que ocorreram durante a Copa. 
Ontem, a Secretaria de Saúde do Estado revelou que 
um torcedor palmeirense, Claudio de Morais, está 
internado “em protocolo de morte cerebral”, após ter 
sido agredido em conflito com santistas no domingo 
passado. Hoje, o time reserva do Palmeiras, com 
Gabriel de Jesus, joga pela Copa do Brasil, às 22h, 
contra o Sampaio Corrêa, em São Luís. 
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